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O SÉCULO XVI, poco ou nenhum 
influxo sentiram os Inltos, mem da 
parto dos castelhanos no Sul o Oeste, 

nem da parte dos portuguêsea no Norte. 
No século KVIE os Jesuítas cristlanten: 

ram os gts guaranizados do Centrosdeste, 
fizendo excursões até o “Codgua” (Alto 
Cai) o estabelecendo suas estâncias no 
Campanha do Sudoeste o mo planalto até 
a “Vacaria”. ho mesmo tempo, 08 vicem- 
listas entravam pola Lagoa dos Patos o 
tributários do Guníba, e os bandeirantes 
ingurslonavam pelo planalto, 

No século XVII, a Imigração aço 
riam q o e 

a o História, da Faculdade de 
gra, 

rém, os do Guarita são do mesmo tipo 
antropológico, Imgilstico e culboral, re- 
sultard um quadro de conjunto, embora 

deficionte, 
TERRITÓRIO — Tanto os de Guardia 

quanto ss de Nomoni vivem cm restrea- 
los federais. O de Nonoal mede clrea 
ale 50 quilômetros quadrados, continanido 
a Lesto com as elecunvizinhonças da vila 
do mesmo nome, a Oeste, com o Rio da 
Vúrica (antigo Urugualpuitão, largam 
dose no Sul pelo campo afora o so Intor- 
nando ao Norte pela selva marginal da 

Uruguai, sem tocar neste Flo. A porcão 
ro & interrompida por pinhais e 

os espanhóis expulsaram os indios de 
tóda a motade meridional do Estado, 

No século XIX, q esta 

matos ade galeria. A zona celvática à 
cortada por arrotos com mato alto onda 

estâncias no planalto, à partir das antigas 
rosluções, de Viamão e do Lajes, gecionou 
o reduto do planalto, A colonização teu- 
ta, por volta do 1860, tinha aliado os 
dndioa das fraldas da Serra Goral, E à 
colonização leálica, mo infeto disto sécalo, 
fizera o mesmo em relação no “Campo 
dos Bogres”, no Sul do Rio das Antas. 
No século KM principiou a corrida da 

colonização para as matas do alta Urau- 
gunl, Desapareceram os toldos entre o 
Elo das Antas 0 0 Pelotas, bem como 05 
de Tahacord q Tarvo, mo Desta, 

Assim so explica que hoje apenas reste 
um curto trecho das matas do alto Ura- 
gual como derradeiro refúgio dos selvi 
colas: 6 o Lorritório quêre 08 rlos Guarita 
o Passo Fundo, já secionado pela soma 
de colonização ao longo da estrado Pal- 
meira-Irai. 

Se aqui tentamos um catindo sólre ds 
tes restos do indigonas, é preciso ter em 
vista que únicamente nos referimos mos 
de Nonoai, e que 08 conhecemos aó por 
uma visita de duas semanas, Como, já 

RE nor 
lego mesmo, o Lipo característico da mata 
marginal do Uragoal. 
CARACTERES RACIAIS — Todos os 

Indios por nos obsorendos são do estatura 
Pigingtte, tanto os colngangnes quinto 
os guaranta. Principalmento nos cain- 
gangues so acentua a grando unitormi- 

dado de caractoros macinis, gondo raros 
o casos dllscordantos. Picumos sarpreca- 
didos com os traços Hagrantemente “mon 

góls” ovidencinlos pelos caingangues: um 
rp da a do Pósto & um legitimo 
“Ja pormes 

SEN — Tkentro os 600 Indios que, 
aproximadamente, vivem no Pósto Ga0 
são calhganguos. Os 50 rentantos alho 
guaranis. 4 línguas diferem rollenl- 
mente. Os guaranis falom o tllomo na 
som forma paragunia (torra do origem), 
emgortado com palavras costelhanas. Ou 
colngangues usam um dialeto |O, com 
muitas palavras portuguêsas. Entro 08 
euarania os homens todos falam, ota polo 
menos entendom, o portuguits, as qma- 
lheres folam-mo poco, as crianças pe 
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quenas são o conhecem, e Os rApaRES O 
apresdem na escola do Plsto. Entro oa 
calngangues, que virem dispersos pelo 
território, bom número de adultos não 
fala portugués, Entre seus membros, am- 
boa 08 grupos só falam a sum Mogua. 

OS CAINGANGUES 

ECONOMIA — Os “antigos” só conhe 
iG UR caça a paca Us a eat er 
dutos vegetais espontâncos, principal 
mento pinhões, Bots a Amflutnela do aum 

do Mente o da ed a 
Porta, hoje plantam voiho, feljão, batata 
doca e criam galinhas Não fazem pro 
vindes, mas bo da roça o que é pre- 
elso para o consumo cotbdiano, 

HABITAÇÃO — Os ranchos antigos 
alo mais o mala subetituldos por conse 
truções de tábuns (fornecidas pela ser- 
raria do Pósto), coberias de palba. No 
imterior não há compartimentos, O fogo 
É fas no chão Edocados pelo Plato, 

uco à pouco começam a montar uma 

úaileto de ga para dormir, dado que 

do forma 
A ponta é brevemente 

astelgaçada, em forma de pirâmide, 
Em outro exemplar mais bósco, a alça 

de fibra de uetlgão so promo a tm sulco, 
ao corpo 6 unllatoramonte adolgaçado 
em conha, resultando uma espécie de [n- 
cão de pao. A clava de bastão, outrora 
terrivel instromento de com] 
golpe o arremêsso, hoje em dia 
vo para dofesa contra cobras e cachorros. 
Num caso do morto, registrado há alguna 
dompo, um enlngangão matom a tam ca 
bacia a golpes desta elava, 
O ARCO — Alnda hoje está presente 

nas mãos de quase todos os csingangues. 
JA nos referimos várias vêzes a da. 
daremos uma descrição completa. O mã- 
torial usado é geralmente o cermo de gua- 
Juvira CEntagonula americana [ido Em 
alguns casos é cermo de guatambiu (Bal- 

endron Fledeoltanum Engl), Arvore 
que mó existe na soma do alto Uruguai. 
Os arcos dos meninos são multas rEzes 
de pau de cutia ra Belloamus 
uso ou Poda mato (Diylloca- 

mo chão, 
VESTUARIO — Andam vesildos à 

nosta maneira, embora peralminto bas- 
tante esfarrapados, Nos vestidos das mu- 
Iheres notam-se “modas” (por exemplo, 
o “habador's, Já do há multo esquecidas 
polos elvilizados, 
ALIMENTAÇÃO — Principalmento ve- 

Eetal, pole à caça é pouco rendosa As- 
sam milho verde, comem batata doce, so 
cam o milho madaro e déle fazem uma 
eapório de sopa ou papa grossa, 

Os “antigos” nho praticavam a cord- 
imlém nom tinham pancias do ferro, Em 
ver disso usavam o forno Lerrentro, Fou 
miniscência que por vizes atada hoje som 
brevive. (") E" uma cora de vários pal- 
Hs de profundidade, em cujo Intertor. 
revestido de pedras, se acende o fogo. 
Quando as pedras so tornam Incandegcen- 
tes, rotiram-so as brasas ea cinza, colo 
tatdoso no forno primitivo o animal em 

para, retiradas 

uma camada de télhas vegetais o em se 
guilda se fecha tudo com terra, 
ARMAS — Etnoloógicamente, m arma 

auo mata interessa 4 q “clnva do bastião, 
usada por dates descondentes dou Ibiraia- 

UHolocalyz Balansas Michel), o compri- 
mento & do 68 em, com o pêso de cêrea 
do 600 gro A metodo postorior d ctiin- 
atrica, com 3 em do diâmetro, terminando 
Por am faro no qual se amarra uma alça 
para enfiar no paiso. A parte anterior 

px red. O 
dum exemplar é do 157 cm, é de outro, 

O diâmeiro é do +25 em, isto 
ota dire- 

eniforme ató 1 em de grosura, nas 
pontas. À face externa da curvatura mos 
tra cm aplanamento, do extremidade a 
extremidade, do 1,6 cm do largura, As 
pontas terminam em pino de 1,5 em de 

parto externa do que na interna. A corda 
& do fibra de urtigão (Urera baceltera 
Gaud.) ecutdadosamento torcida, do «ola 
ftom, mem ulterior prepar: com 
mm de grossura, amarrada firme 
mente numa extremidado do aróo em 
quanto que na outra apresenta uma alça 
“almples, que so entia sóbro o pino, para 
o uso Imediato. Rotlra-ge a corda do plno, 
túda vez que a arma esta om descanso. 
Em geral, o arco oxibe a saperticia na- 
prai da madeira. Em outros casos sotre 
im revestimento de casta de guaimbé 
(Philodendros Selham S. Koch) enro 
Jada, cobrindo tóda a extensão ou um só 
trecho de 2040 em da eotado para à 
a paro «la arma, 
AS FLECHAS — Os caingungueos já 

Tassificadas segundo 
clas se ordenam em quatro tipos; 

aj Ponte de madeira, cilindrica, meme 
Jarpas O comprimento total do um exem- 
plar oxapminado é do 158 cm, cubindo 48 
à ponta, Esta so encalxa na busto do 
taquara rachada é reforçada por um em 
rolamento de casca de guaimbé, de cêrca 

Er) Dal ou amado com couro dos gaúchos antigos provhvelzenta 
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alo dem. Conservando quase a mesma 
eeosaura do haste, só 6o adelgaça um 
tanto na parte superior, terminando em 
cone agudo do L em do comprimento. O 
mompeetol somo 4 coro de quam. 
A emplumagem é tangencial cm ponte, 
amarráda com barbante de Elbra de ar- 
Haia. a 

Ponta de madeira (quotas) cl- 
Hrutrico, amiladerolmente forpodo, O com- 
primonto di ponta, num exemplar, é de 

28 em, As farpas, começando a 5 cm 

da ponta, distam $-6 em entre si. São 
ealióncias de apenas 3 mm de altura e 
1 em de largura, de aresta cortante, obll-. 
quamento dirigidas para trás. 

e) Ponte de madeira “em pilão”, Basto 
tipo, como a designação Já o diz, tom mn 
forma do plão, O meterla! também nosta 
é goatambir O corpo do ponta ora chega 
a 3 em do diâmetro ora só a 1 cm. Nos 
exemplares caingansuca O sempro mais 
aguçada do que nos guarania, 

dh Ponta de meteil, As flechas arma- 
das com osta ponta diferem dos tipos nn- 
terlores por so comporem do três poças: 
haste, entrepeça de madeira (de JAM 
em), o ponta. A entrepeça so encaixa 
na baste como as pontas acima descritas. 
A ponta, de 48 em de comprimento à 
153 «tê largura na base, sempro é trian- 
gular, Ensero-se, pelo “espinho” basal, 
ma extromblado da chtrepeça rachada o 
reforçada por um enrolamento do casca 
ate gunlmbã, O mnterial é ferro, pro 
veltado do facas, aros de barril, ou outro 
metal, como cabos de colher e de garfo. 
MODO DE ATIRAR — Os calngungues 

colocam a flecha polo lado esquerdo do 
arco, sôbre o polegar € o indico da mão 
frag que segura à arma, 

la fecha sã coma m qolagar a a lr 
dies ala direita, a desforem o Eira mem 
movimento único o rápido, À “pontaria” 
& mula questão de avaliação o habilidade 
do que propriamente de olhos, Em tiro 
horizontal do distíncia longa, avalham 
perfeitamente o desvio parabólico do pro- 
Jetil, produzido pola atração da terra, 
Armas de fogo comuns, para caça, são 

atualmento concedidas nos indios, Mas, 
ao que parece, são também práticamente 
fhexistontos, Az armas do cintura estão 

proibidas, 
CERÂMICA — J4 não à conhecem, Tal. 

vez nunca a tenham praticado. 
PRODUÇÃO DO FOGO — Usam geral- 

mento fústoros hoje em dia. Conhecem, 
porém, e praticam ainda, a produção do 
fogo por melo dos pauzinhos de ailtos 

nbodo sobre tm pano e Enflamindo polo 
apro. 

TECELAGEM — Hoje já não a nsam é 
talvez nunca a tenham usado, São há- 

amem turcas Cordas q barbantes da 
bra do urtigão o da flgucira do mato 
(Urostigma subtripilhervium Mart.). 
TRANÇARLA: — Esta arte aínda hoje 

& muito generálizado, A matéria-prima 
quase sempro É casca do taquara (Me 
rostachys sp), ttlizandoss o cipó só 
como relórço, cu como material para 

cestinhas de brinquedo, A técnica da 
trança & simples. Quase sempre os elo 
mentos so drançãm púralelos o porpon- 
diculares à basé. Em alguns casos a di 
reção é oblíqua. 
As formas mais comuns são ns planas, 

retangulares, plodindo Z0x20x10 cm ou 
menores, com alca dupla finamento tran- 
cuida e reforçada com costura de flbra. 
Parece-nos, porém, quo tal forma não é 
original, pois qté o nome alo “cesta” lhe 
& atríbuldo potes inútos. 

Outra forma é a de base quadrada e 
corpo pedondo, com bica reforçada por 
um arco de madeira o tampa de excaixeo. 
Nos exemplares pequenos déste tipo, pe 
ralmente fetos para vender, a tampa mui- 
tus vêzes É trançado em grado, 
O Lipo mais original é o das costas 

completamente redondas, de búfo dilatado 
o bica estreita, lembrando perfeitamente 
as pabelos dos gês antigos tomam 
cobrbdas internamente com etra do mato, 
atitizando-as como “balde” para mel, 

As cestas sempre apresentam bonitos 
desenhos coloridos. 
INSTRUMENTOS DE PEDRA — Faz 

multo tempo que não se fabricam. En 
contramos ema única mão de pilio an 

Mastro secmmlar de melático mer. 
tmalho, & fragmentos de outra, Segundo 
na Informações do Agente do Pústo, cu 
contram-go raras vózcoa os “machados ver. 
tellares”. 
CONDIÇÕES SOCIAIS — Poranto n 

lei, 08 fndios são considerados monóres, 
dobalso da tutela dos Postos. O govérno 
& exercido por Índios responsáveis pe 
ranto o Agente com as denominações 
is do coronel, major, tenente m 
cabo. 

O casamento hoje em dia & o monogã- 
mico o indiasohivel na forma da log, E! 
celobrado perante o coronel e registrando 
pelo Pústo. Os “antigos” podiam ter duas 
mulheres, não jmais, e delas nho so po 
diam separar. 

O número dos filhos, como entra todos 
para amibia os 

sêca da canela amarela (Noctan: 
dra oppositifolia Noca), entas ads 
para tal fim dovom ser colhidos de ár- 
vore que aínda está em pé, Pelo atrito 
incendelo-so o pó desprendido que é apa- 

o ; “balao, co 
mumente de 3 1 4, 

Antes da instalação do Pústo se werdfi- 
cava grande mortalidade infantil, 
As condições higiênicas, prinelpalmen- 

te de Empeza, são multo prímltivis o de- 
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flelentes. alga prod e crianças “o 
frem de vermes Intestinal 

or quis que a Dri velha morresse”. 
uma 

USOS leio 
enterravam os mortos envolvidos numa 
esteira, a 12 palmos do profundidade, em 

Os “antigos” 

meto de cerimônias originais, Mojo cm 
alla se faz o entórro em calxão, à maneira 
atos civilizados. Sóbre o túmulo se coloca 
uma crus Multas times Junto d mepul 
tura planto-se um cedro, (Codrela fissitis 
Nell) Ao atingir À grossura de uns 10 
em, & cortado à nllama do metro e meio 
& aproveltudo para Lravessa da cruz quê 
do quer conseguir O ad menor da 
mestoa é feito com ig poll 
tados. O tronco emite rebentos na 
luso, de mantra quo & Cruz aparece nó 
centro disses Reminiscências am» 

sol náscento (elemento fotêmico) e q 
construção dum rancho aberto, sobre o 
túmulo de particularmente estt- 
madas (elemento matrlareal). 
ADORNOS — Não observamos os co- 

Inres tploos dos 

A reunião religiosa do poro. Os “antigos” 
lhe davam outro nome, o da erra que 
darânio é “oflelo” destmpenha ama fem- 
cão ritual. Para date fim ntâncee todo e 
povo ou grande parto déle junto so ram 

dm principal. Usam-sa velas 

torado com a tal erva (infelizmente não 
púdemos vé-lap, Esta bebida sé prepara 

numa grande gamola do cabrliva (Myro 
carpos frondosis Pr, AU) com dim 
várias, atingindo ds vôzes 10 pés de com- 
primento. Enchemo dO rociplento com 
mel, ajuntam-se corvos o tapa-so tudo, até 
o momento da milan, Entro velas do cira 
e diversas corimónina, O “enem instral 
o povo súbre à que devo fazer om deixar 
de fazer para viver direito, para eritar 
secas é oútras calnmidades enfim, mquilo 
é como a bes”, Cortuma durar das 5 
eu 9 da manhã só sd tarde, 

Infelizmenta dados fragmentá- 

& uma méscia curiosa de elementos ori. 
Finais e cristion 86 à vi 
soal o minuciosa permitiria dizer até que 
ponto portence no patrimônio religioso 
antigo. A possibilidade de encontrar, de 
datxo do entulho moderno, elementos pri- 

Anda hojo us criançãs são pintudas com 
efrculos wormolhos 4 pretos, na faco, por 
ocaslão de censos de morto pm família. 
Os “antigos” gostavam do no plntar assim 
ra ns ie mas pao usavam lido 

e ETUAÇÃO RELIGIOSA — os caln- 
EAREUCA Jernos JA eslÃo mais ou menos 
ni pao no critlânismo, Criem em 
Deus, th o chapéu quando se pro- 
nuncia dote nome. Multos fazem batizar 
às crianças, cuirói não O Regulamento 
da Proteção sos pus tig Entertere nas 

“ 

como riton de Infelição, remi- 
niscências do Sor Supremo (o “Topen- 
Tupã” dos iblralnroap é to grande, que 

£o tornam urgpontos maiores o maia exa- 
tas investigações, 

OS GUARANIS 

O falo de so encontrarem indios gua 
rante no Rio Grando do Sul é lgmornde 
pela maioria do público. leto se Er 
por ser sabido que desapareceram 
goaranis das reduções Jesniticas Os x 

crenças plena 
Os índios visitam à igreja, quando vão à 
vita, e falam multo duma capela miste- 
riosa que gun em algum lugar da 
mata, é influxo do ambiente, 
vols 08 Eq nunca foram cate- 
«quizados pelos antlgos Jonultas (cufas prá 
tens 08 Colticolros Miralaraa contrafas 
iam o ridienlarizmvnmo, mom Everam 
até ngorn instrução rollglosa regular, 

A flgura central da “missa” que Imi- 
tnram do catollelamo 6 o “culem"”, mes: 
ela de médico, junrdiio das End Gio 
vidente, sacritica é cheto espiritual, ca- 
tim, o “teltlcelro" dos relatórios Jexuít!- 
cos Conhecemos o atual “culem”, um 
velho de mais de 60 amos, surdo, 
falar só a própria lingua. Sua tarefa & 
a de corar os dodalés por melo de ervas 
medicinais que conhece em quantidade, de 
ajudar com seu conselho em road de 
ficeis o de presidir ssa”. Esta é 
denominação modorna, dada por analogia, 
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dezenas de anos, 
PARADEIRO — 4 gunranta do No- 

noal vivem resntdos nom tóldo junto se 
o to, atinente do Trugual, 

a 25 quilômetros de Notóai o 18 do Póste 
do Proteção. A rogo é solvática e bas 
tanto cortada, Uma plcmdo, do trímeito 
precário, permito o góreeo até lá, q ca 
vala, 

O TOLDO — Situnge ho lado esquerdo 
do nrrodo, numa poquona planíeto, que 
constital uma laguna de campo com pi- 
aheiros no rodor, As olevações circum- 
dantes está co rt do manta virgem. 
Consta de ans 1 ranchos habitados e dois 
galpões abertos espalhados pelo terri- 
tório. 

O POVO — Complese das seguintes 
famílias: O Vera com sua malher 
Eva w três fllhos homens: Caraí, Tata- 
ende, Quaral; uma filha, Eva, e um neto 
pequeno: Carai. O coronel Oquenda com



asa mulher Quereça, dols filhos: EE 
PMã e Caraf, e uma e Potojá. 
tmento Carê (geralmente chamado ES 
bisoj com sum malher luroçot (Cata- 
rinaj o dois filhos: pantá o Raraçad. 
Tepantá (Manwei) com sua ri Nhu- 
ros o dous fihinhas: Cotuô o Cunhapa- 
ral, Edonrdo, com eua eeuhora Eva é 
um llhinho; Caraf, Cural, com sua mu 
hor Cugierã, o dols filhos! Tendavalã à 
Jncalá, e uma filhas Taqunla. Tajo, com 
n her Titi, um filho eroseldo, Nho- 
mondebad, e uma filha, Nhemonpirons. 
Naan, com sua mulhor Tatucá, sem filhos. 

São ao todo 33 pessoas. Acrescem al- 
tumas outras, que moram mais longe, 
de maneira que resultam 40-45 pessoas. 

TIPO RACIAL — São igualmente pig- 
méldes, mas um porco mais alios do que 
oa calngangues. Alguns, com barba & 
Modo desenvolvido e traços curopildes. 
Em geral a mescla racial d muto mails 
pronunciada do que entro os 

«lólea 4 nsado para animais que vivem em 
tocas: pacas, euilas, tatas. Fatom um 
estreito corredor de estacas e armam ns 
bre ds um tronco pesádo, aj 
chão por uma extremidade, o que cal x 
cre animal no entrar Gate bo corredor 
o 

ARMAS — Usam fmicamento arco o 
fecha, 

Ba montertal & gumtuelem au 
Euntom bai, vim exemplar tem o compri- 
mebto do 170 em, e à grossura, no melo 
de 25 é hos extremidades 1,5 cm, Sua 

E 
elrenlar, Nus extremidades se destaca 
um piso de | em em clima e 2 em em 
baixo. No pino mais longo so amarra 
a corda, no mais corto simplesmento se 
enfia a alça existento no outro oxtromo, 
abrindo os dols bárbantes do que d for 
mada A corda sempre 6 de fibiu do Jor 
ne CArocastrum Romanzoffinnam Mart, 

ECONOMIA — Sho antou dó Ludo agrl- 
eultores, plantando milho, feijão, batata 
doco é algodão. As a ii lira 

mam vale lateral. Crims 
fazem provisões: só q feijão é Cotiido 
em conjunto. E qa Oras al 

la do adota 
7 fina, “can n grossura de 6 mm. 

Hã quateo tipos de flechas, elasiitl: 
cadas segundo às pontas; 

a) Fiochas com ponta de madeira em 
rsreuRS Ciaquapã). Nam exemplar ama 
Tendo, 

lhidos na roça à medida que 
cu dilos ae precisa. 

Não criam gado, apenas galinhas. O 
Pósto forneceu porcos de cria, mas “os 
nabros animais ficaram cada vez mais 
magros, do maneira quo fol prociso co 
música para não morrerem”, (Gostam de 
animais mansas, nO do pa- 

do alecrim, achatada, de seção rômbica, 
com & em de largura mixima. A ponta 

é muito aguda o as faces, cônenvas, do 
que resultam arestas cortantes, Junto À 
baso há, do cada lado, duna incisões, do 
foltlo telanggular, sem formar farpas pros 

Itá, A emplumagom É tat- pagalos, que alt 
elam por melo de eee presos 
em varas fincadas po terreiro e pegam 
com laços Havia também duas emas 
domesticadas no terreiro. 
HABITAÇÃO — Mora eum casa enifá- 

milials, cobortas e tapadas nos lados com 
palha amarrada entro esrrafos de taquara. 
56 q cacique dispõe do uma casa com 
paredes de Lábuna de pinho rachadas, Não 
há Junelos A porta, única o lnlxa, Tea 
no lado curto da casa. Não há assoalho, 
hem compartimentos Internos, 
VESTUARIO — E! pobre o surdo, 

mas completo. 56 os mentos pequenos 
andam melo nas. 
ALIMENTAÇÃO — E' preferentomen- 

te vegetal: batata doce corda, milho wer- 
do pesado, papa de milho pocado de tar 
cano. A comida é preparada por cada 
inmília em separado, em panelas de ferro, 

A bebida nacional & o caulm, obtido 
bela fermentação do milho maduro so 
epoca Aereaem Trá o o TErNERA Corn 
amtlgamentes, Tem um pgósto amidoso, 
elduludo, lovemento alcoólico & pefrlge- 
rante, 
€ — São grandes caquilores, mais 

do que o cxlbgangucs. Afora we arco, 
utilizam várias espévics de muisdias, Uai 

genclal em ponte. Sua amarração, bem 
como a do encalxo ponta, é sempro de 
casca de munimbé. 

bj Com ponta de madeira unilateral: 
mente farpada (niaci). A ponta, lyual: 
mente do alecrim, tem 24 em de compri: 
mento q o elíptica, adelgaçada do 
mma Judo, no qual se acham alinhadas E 
farpas, distantes 4 cm uma da outra, 
de aresta cortante é base reta, inclsndas 
bo próprio corpo da haste, prolongados 
enda uma até no onira. 

er Com ponta sto plão (gulraptap. São 
e mesma estrutura geral que as 

uea, numa o plão mede até 4 cm. 
da diâmetro e termina em pino atredon- 
dado, do 1 em. de diâmetro. 

di Com ponta de ferro para anta 
Sabre a entrépoça de apenas 4 cin, do 
encaixa a ponta lanceviada, dé 13 em 

do comprigiento q 2,5 do Inreura máxima, 
sem farpas prigriamento ditns, 

Cm areoh o uso puenimiento nho txt 
berma menbatia mlórmo Nos do guntomlra, 
mitolra elára, puúltis vêzes me coloca 
anéla largos do cosca de gualmin ode 
Os arcos que fazem para vender a tur! 
tas e eunriosos são totalisente cobertos 
dum trançado de taquara e gialisbê, com 

- 

E



desenhos anulares o capirais de belo cfel- 
to decorativo. 
MODO DE ATIRAR — O gunrant apa 

nha a flecha, na base emplamuda, com o 
indice e o polegar da mão esquerda, cm- 
tegando a corda com os outros três do- 

log, 
PESCA — às flechas do ponta uni 

Intoralmento farpado soreom pes 
ear, Usam ainda uma ponta “letistera”, 
com a qual preparam um veneno para 
pelmes, A tim comsepulo, tomam a 
casem q os robentos novos duma espécie 
do Paulínia, cipó grosso do mato, socam- 
mos com dgas q dorramam o restaltndo 

ala operação, um suco espumanto, sbre 
fgmas protorentemento tronqúltas, Os 
polxes “feam como bébados” o morrem. 
Segundo os guaranis, os caingangues 

usam para o mesmo fim a casca de maria- 
preta 4Dintomopteryx sorbifoiia Eadlk). 
A carne do polxe nada sofre com isto, 
TECELAGEM — Usam como mntéria- 

prima a tibra do urtigio. Parn disto fim 
arrancam d casca rebentos vigasos, 
oxtraca-lhe os flos, trntimnos com água 
acata contendo cinza q 08 torcem sóbre 
a coxa. 
O tear & um simples quiulro do madeira 

fincado no cliio, Estendem primeiro os 
Hos verticais, separam-nos depois, trecho 

trecho, com um fostrubiento de ma- 
«eira parecido com uma espada romana 
e passam os flog com à própria mio. 

Obiêm assim suas rúdes de dormir, 
grosseiras e pesadas, ornadas de faixms 
hongitadinais tingidas de côr parda, obtl- 
da pelo decocto da madeira do alecrim, 
«Jém disso fazem uma espécie de manta, 
que 08 homens levam ao redor do qe 
coço, do 7 cm do largora por 1 metro 
de comprimento, ornada de faixas colo: 
ridos longitudinais e terminada em bor- 
Ins ale ponas do tucano. 
TRANÇARIA — Afora o tipo “cesta” 

dos calngangues, fnzem costas maiores 
(aeish, de fólbas de palmeira. Um tipo 
peculiar & a cesta plana (Zixtixs cmo, 
do borda reforçada com madeira, Eonl- 

tos «desenhos são obtidos pela mlterninein 
de taquara cons casca de gualmbé em 
cores maturais. As peneiras de farinha 
Curupó), executadas gm taquara com 
borda reforçada de madeira, apresentam 
no centro um quadrado de 18 cm do lodo, 
abrindo malhas de 0,6 mm de vio, 
TRASTES DOMESTICOS — Fora das 

panelas do ferro o dos porongos para 
transporte e depósito dágua, o mais Em 
portante É o almofaris para socar milho 
(anguá), com a pesada mão de pilio ide 
duas cabeças (anguaraiy, Ambos, almo 
farlz o mão de madeira, 

CONDIÇÕES SOCIAIS — As dispost- 
ções logals sÃo ms mesmas que regem os 

eningangnes, evidentemente. Notnso, po- 
rém, um nivol decldidamento mais alto 

so 

ontre om guaranis, Sho sochivels, alegres, 
coemantentiros q alo uma corta urbanidado 
natural, 
CERÂMICA — As panelas por fes pró- 

prics fabricadas, Já há muito foram sibe- 
Miuidas por panelas ale ferro, Mas os 
conhecimentos da olaria antiga ainda não 

so pordormm completamente, A pedido, 
+ cacique Vera nos Lêz ama vaso de bar 
de estilo moderno (torrina), mam com 
técnica nntiga. Usam barro misturado 
com clnzn de madeira o de ossos o técnica 
do espiral, 
Fuzem nlnda bojo os seus cachimbos 

de barro, da cochimbos guaranis são in- 
confundivols: un extremidade do um eur- 
to tubo retangular está a fornalha em 
forma de funil prolongada na frente 
por melo-sireuto radialmente incisado « 
com um orifício redondo no contro, No 
tubo de barco insere-se o local de taquara, 
ajustando-o com cêra. 

ILUMINAÇÃO — A iliminação & for- 
nocido pela fogueira neces dentro da 
cosa, Durante as dánços noturnas nana 
velas, Para fabricá-tas, manusciam um 

peduço de córa silvestre, Lranstormandos 
em Jonga corda, quo se enrola esplral- 
mento no redor duma tira do fazenda 
servindo de mecha Grudam-so castas ve- 
los muma parele ou om algum poste, 
obtendo-se assim amo Muminação auf 
clento, 

TRADIÇÕES HISTÓRICAS — Og gua- 
ranis do Passo Feto são do origem para- 
gundo, Vieram de li hã ues 6h ams. 
Anda hoje mantêm relações com pareon- 
tes do Paraguai o de Misslones. Estabe- 
leceram-so primeiramente no rh» Chapecó, 
afluohto ea tarinénco do Uruguai, distando 
ums 50 quilômetros do Posso Pelo. Win- 
dos alo lá, tranapaseram o Urugunl faz 
uns 10 cu 15 anos, Parto do povo ficou 
no parando; ebire o Chapecó o o Cho- 

n! 
Porguntndos sóbre va moiivos dessas 

migrações, afirmam que “os jesuítas” 
lhes disseram que flesem gempre polo 
manto até chogar ao Paraguaçã (mar grab- 
do). Parece que ninio sobrevive o im- 
pulso atávico dos tapis-guaranis para o 
Lesto, 
CANTO — Conhecem uma sério de 

cantos breves, melancólico, que Endubi- 
távelmente pertencem no repertório dos 
guaranis paraguaios, clvilizados há Lris 
séculos. Um déles, o “Canto do Guarin 
apresenta umuitas palavras castelhanas, 
como “Bipo”, “primeiro de marzo", 
va Sorano Ropa (Solano Lopes)”, “Pão 
ragon; rotan”, ete, Os rapazes e moços 
os cantam elitios “de entusiasmo e com 

om olhos negros chispando fogo, 
SITUAÇÃO EELIGIOSA = Os mais 

velhos estão todos batizados. As crian- 
cas mnsehlas no Rlo Grande do Sul cm 
parto nho o são. Cróem em Deus o so 



consideram eristlos. Não sabem Tezar, 
Das 

Decorridos uns 15 minutos de fera, 
outra dança mins pedem santinhos é aih 

crenças antigas parece pio haver tradi- 
cão. Evidentemento descendem de guara- 
nis outrora eristlanizados pelos jesuítas. 

O “DORAI” DOS GUÁRANIS — As 
aletirids durante quaso Lrês horas ao som 
“borai” (canto). Polas & horas da modto, 
todo o povo se reino na cosa do enchque. 
Contamos 57 pessoas. As mulheres o 03 
homena minis olhos [enm sentados em 
bancos do tábua ao longo da parede com 
prhta. Cs rapazes e 08 moços so colocam 
em fila porto da parede oposta. As me- 
ninas pequenas o de melalindo, em om 
tra fileira atrás déles, Dlanto doa rapa 
ses mo extremo da casa, junto & parede, 
estã o cacique, 

dA dança & Iniciado pelos priselros 
sons da viola do cacique (maraçã”; am 
Heamente um Instrumento de taquara com 
ama corda única, hoje ana viola moderna 
com 10 corilis de aço. Imediatamente 
entram as mulheres, batendo no cho com 
am tubo de tagquara de 1 m de compri 
monto, aberto gm cima, som nó Ga 

chefiada por dude O ritmo, esta vez, 
é mais agitado, mas as evolug 
lhantes. Pelo final o “hit” asaumin 
ntodulações mais variadas, Tivemos por 
vôzes a impressão de ouvir ecos do “Te 
missa est”, da missa grogorana de An- 
golts, Terminoa tado com as “boasihol- 
tes” do certi 

& dança seguinte Bol cheltnda qelo 
moço Nhucã. Desde o comico mais imo 
vimentada, a dança cedo se transformou 
em ovoluções elrenlares, nos quais ora 
os TápaDes, ora às meninas formavam o 
elrculo Interlor. 

Tinham passando duns horas, quando 
rogolveram dançar um “exereleto”. Os 
rapazçs e moços (as mentoas não Loma 
ram parte), se colocuram em fila no 
mesmo lugar de sempre, mas o tocador 
do violão CQuarat, filho do encique de 
mela-ldade), conservon-so sentado à parte. 
dog primolros somas começaram a dançar 
em redor, num quadrado de ângulos 
adogudos, dn direita para a caquerda. De 

| os braços fi o fechado cobaixo (toquis, 
ritmo, Tm ou dois rapazes fase O mito: 
Ho com o maracdemirim, pequeno porongo 
om RE enfeltodo de Pen do tucano 
o contem 

corpo 
estondidos para a frente, saltavam em 
ritmo, dando uma volta sóbro si cm cada 
dnpgulo. Dra mts lenta, ora mais rápida, 
no melo ge gritos 6 risos alegres, Esto Euã ( 

tia hallença beim Eh, que sacodem rit- 
micamente, 
Começa então a dança, O encique soom- 

panha ds sous monótonos do violho pe- 
petindo sempre, com fôrca o altura dife- 
rente, ds mesmas palavras que soam como 
cihdai, Medal, Rei-dlo Ao mesmo tompo ca 
minha em passo codoncindo para um o 
otro Indo, diante dos rapazes, sempro 
voltado do costas para êles Os rapazes 
o as meninos, costas últimas acompanhan- 
do a dança com o taguá, repetem as pas 
lavras do enclque, enquanto date anda 
da direita para m caquerda e vicoveria. 
Roaulta assim um movimento rítmico de 
valvim altornndo, às vêzes interramplio 
Dor peqithos avanços e recuos de todo 
o conjunto, Passados etrea «do 20 mini 
tos, o canto do cacique torna-se mortiço 
e êle se cola do repente, emudecondo do 

imediato o maraci-mirim e os trquis das 
mulheres. Denots de breve pasa, o cite 
elque diz alguma colsa (pergunta so 
estava bom o canto) o tóda a agstotência 

pausa breve e repete-se q dntiça 
sim dus ou trós vizes No flm, dissol- 
veso o conjunto, vindo todos dar a mão 
o dizer as -“boas-noites” aos visitantes, 
O tenente, espécie de mestrede-corimô- 
nin, vem q coda um de nda (o Agente, 
neu enpataz e nús) e pergunta corimonto- 
samento om português se estêve bom o 
canto. 

uroa quase meia hora, até que 

os rapazes flonram exaustos o ardendo 
ade color, No tlm passaram diante dos 
vialtanhes e, por entro voltas, Eostos € 
evoluções, nos doram as “boas-noltes” 

Proturâmos. Informar-nos sóbre O gem 
til désto “Boral!, Fol ensinado ts Jo 
sultos, A ml gndElençãão aba fai” EO 
beram explicar, Mas “é como a o 
cacique Vera, perguntado, fêz breve o 
olonidento alocação cem guarani, indicando, 
com grande reverência, o céu. Interpre: 
tarani-nos as palavras déle, mais om me- 
nos assim: o boral foi ensinado pelos 

Jesuítas; fazemso-lo lôdas as noltes como 
reza, para que tudo no mtndo esteja 
em ordem", 

Cirenlava antretanto a garrafa ado 
caulm e o cachimbo (petei-guã) do ca 
elque, do qual cada um aspárava algumas 
baforada; 

Antigumente scompanhavam o ritmo 
horal com um tambor ate cedro com 

nele de cutia, Mostrarama-mos um exem 
plar velho, de tal tipo, Usavam também 
cocares le pena do papagato é tucano. 
O sentido fntlino dostas danças & cla 

comento religioso Seria tarefa da Etno 
Bogia analizar os olementos, separando 
os modernos, da herança antiga. 

— Eita idas ns mulheres 
e meninas, Mesmo as pequenas, usam co 
Bires. Silo onilados com um barbanto de 
fibra de urtigão, com sementes pretas de 
lui (Cardlospormum halicacabem Lo), 
sementes clazentas do “lágrimas de Nos- 
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sa Senhora” (Coyx lncrima Cade de 
ldro, tublutos do cata (perna do sara” 
cura) e de vidro, borlas de proa do tu- 
cano e outras bagigangas “civilizadas”. 
As meninas usam braceletes do mesmo 
estilo Vimos mas mãos duma eriança, 
am boneco talhado em madeira. 

O POSTO DE PROTEÇÃO 

Não é nossa finalidado analisar 08 e5- 
Torços do govêrmo para proteger » educar 
og índios, Queromos finicamente citar os 
fatos poslllvaa qto eai tenifleamento 
o favor doa moly colina, 
O Posto, debaixo da direção do Agonte, 

Sr. Franelito José Vivira dos Santos, 
esth altundo n 7 quilômetros de Nonoai, 
ma ora do mato. Compõeso dos scjgula- 
tos odilicios; a casa da administração, 
incluindo m escola e tondo anexo um gal- 

o 
nentes o cabos, para prestar informes o 

losi Ama todos 

mendian. 
A ESCOLA — | rogida poli espósa do 

Agento, quuls uma professbra auxiliar. 
Cêrca do ZH crinnçãs calngangues o gua 
ranis mecobsm ensino primário adaptado 
a estas clrcunstfncias onpuciaio,  Tlre- 
mos ocasião do prosonciar provas do bel- 
dura, escrita o canto, que constitafram 
uma demonsiração honrosa tanto para é 

o AL — Provido já com os 
recursos de primeira necessidade, trata 

entro os dindhoa 

matornals do D, Helena o da professdra 
ii , Si A 
O ARMA — Nélo so guardam 08 
Eid agricultura obtidos das plán- 

agasalho no Pústo, 
A CRIAÇÃO — O estábulo e a criação 

de gado nos compos do Pósto têm fina 
dade dupla: de servir Ee ae para 
os gastos diários 0 do onsinar nos indios 
a criação de animals, 

Do que al flen, polomos conelulr o 
seguinte: 

No Belo Grande do Eur existem restos 
de primitivos, com muitos elemeentos an- 
céus. Sos std Mojo mínda não se fe 
ram entre nós estudos etnológicos de com- 
Junto HA apenas no Estado, uma vasta 
literatura dispersa, contendo elementos 
preciosos, sbre o aasinto, 

Beguese, pola, que qualquer pesquisa 
om trabalho, por mais modesto que seja, 
representa alnda una contribuição va 
Hesa para a Finografla e a Etnologia, 
elúncias que pertencem po patrimônio cul- 
tora! do tóda nação eltilizada, 

Não podemos terinliino Gesto capitulo 
abbre os indios do Nononl; som uma pa- 
Tuvra de gratidão no Agente o gua exi. 
cspósa. Essa gratidão so reforo em pri- 
metro lugar no quo Mztram o fazem em 
prol dos últimos descrbdentes dos rio- 
grandenses mala antigos, E' uma repa- 
ração oficial doa males que três sóculos 
de Rraaidão Imfligiram aos pobres 
se 

dade, às informações, À companhia nas 
riagems, & ajuda do toda gapócia qua de 
vemos 06 acima expostos. “Também aqui go fazem sentir ou culdnd 


